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F i r m a d o o c o n c e i t o d a p s i c a n á l i s e c o m o m e i o t e r a p ê u t i c o d e e f i c i ên ­
c i a i n d i s c u t i v e l n o s c a s o s a d e q u a d o s , i n i c i a - se a t u a l m e n t e u m a n o v a f aze 
d e s u a e v o l u ç ã o : a d e f ac i l i t a r s u a difícil t é c n i c a , t o r n a d o - a d e m a i o r v a l o r 
p r á t i c o . N e s t e s e n t i d o , s u r g i u o m é t o d o a t i v o d e S t e k e l q u e j á t e m e n ­
c o n t r a d o e n t r e n ó s a d e p t o s e n t u s i a s t a s e, a g o r a , u m n o v o p r o c e s s o e s t á 
se d i v u l g a n d o e m o s t r a n d o - s e b a s t a n t e p r o m i s s o r : a n a r c o - a n á l i s e . A f ina ­
l i d a d e d e s t e l i v ro é d e s c r e v e r e s t a n o v a t é c n i c a d e e n c u r t a r o c u r s o d a a n á ­
l ise m e n t a l p r o f u n d a e d a p s i c o t e r a p i a : J . S . H o r s l e y d e s d e 1931, v e m a p l i ­
c a n d o o m é t o d o c o m r e s u l t a d o s e x c e l e n t e s , q u e r n a c l ín i ca civi l , q u e r n o s 
s e r v i ç o s d e g u e r r a . 

P a r t i n d o d e d e t a l h a d o e s t u d o s o b r e o h i p n o t i s m o , s e u h i s t ó r i c o , naturesa, m é t o d o s d e a p l i c a ç ã o e i n d i c a ç õ e s , o A . e s t u d a a h i p n o - a n á l i s e q u e 
c o n s i s t e n o u s o d o h i p n o t i s m o p a r a c o n s e g u i r a e x t e r i o r i z a ç ã o d o s conf l i ­
t o s e e x p e r i ê n c i a s e m o c i o n a i s r e l a c i o n a d a s c o m a p e r t u r b a ç ã o m e n t a l e o 
a p r o v e i t a m e n t o d e s t e s d a d o s p a r a , p o r m e i o d a s u g e s t ã o h i p n ó t i c a , o b t e r 
o r e a j u s t a m e n t o d a a t i t u d e d o p a c i e n t e à e x p e r i ê n c i a r e c a l c a d a . D e s c r e v e 
o m é t o d o d a h i p n o s e n a r c ó t i c a e m q u e o s f e n ô m e n o s d e h i p n o s e s ã o fac i l i ­
t a d o s p o r l eve n a r c o s e p r é v i a . D e d i c a u m c a p í t u l o a o e s t u d o d o s barbituratos u s a d o s e m p s i q u i a t r i a , d i s s e r t a n d o s o b r e a n a t u r e z a q u í m i c a , a ç ã o e 
p o s o l o g i a n a s q u a t r o p r i n c i p a i s i n d i c a ç õ e s : c o m o s i m p l e s h i p n ó t i c o s , a u x i ­
l i a r e s d a n a r c o s e p r o l o n g a d a , c o m o r e c u r s o t e r a p ê u t i c o p a r a c o n t r o l a r a s 
c o n v u l s õ e s e p i l é p t i c a s e c o m o a u x i l i a r e s d a p s i c o t e r a p i a p e r m i t i n d o e s t a b e l e ­
c e r c o n t a c t o c o m p a c i e n t e s r e t i c e n t e s o u i n a c e s s í v e i s . A n t e s d e d e s c r e v e r o 
s e u m é t o d o , p r o c u r a a n a l i s a r a q u e l e c r i a d o p o r B l e c k w e n n q u e j á h a v i a 

empregado os barbituratos (amital sódico) para a produção da hipnose em pacientes não hipnotizáveis pelos processos comuns, O A. desconhecia este 
método que consiste na obtenção de narcose profunda como base para 
futura psicoterapia. A principal vantagem deste método, "drug-analytical method", é a de oferecer um meio simples de acesso aos pacientes até então inacessíveis e de descobrir os fatores que podem ter tido parte etiológica na moléstia. Difere da narcoanálise na qual a psicoterapia é conduzida sob leve narcqse e do método de Klaesi (narcose somnifênica) no qual se pro­duz profunda inconciência num período de pelo menos 5 dias, com escassa utilisação da psicoterapia. A narco-análise é um método eclético, baseado na observação de que uma combinação de narcose com a psicoterapia é mais perfeita e, algumas vezes, mais eficiente do que os métodos formais da psicologia analítica. Esta técnica oferece vantagens como meio de des­cobrir experiencias ocultas, ^experiencias estas que devem ser reconhecidas e aceitas pelo paciente: será um autoesclarecimento no qual o paciente é auxiliado a ver-se como ele realmente é, devendo aceitar todas as impli­cações emocionais e intelectuais dos fatos descobertos e incorpora-los em sua atitude para a vida. O método consiste em produzir narcose pela lenta e gradual administração de um barbitúrico de curta duração (nembutal, pentotal, narconumal) e durante a fase de leve narcose induzir, por sugestão verbal, um verdadeiro estado hipnótico, submetendo então, o paciente, à aná­lise psicológica e subsequente síntese psicodinámica. Em continuação, a nar­cose profunda pode ser provocada em virtude de seu particular valor em aliviar a inquietação psico-motora. Na prática particular omite-se a fase da narcose profunda, injetando-se apenas a dose mínima da droga. Refere o A. que, com este método, tem obtido revelações inconcientes em muito curto tempo, o que só seria possível após muitos meses de psicanálise. Com está técnica não mais se admite a impraticabilidade do uso da hipnose por resistência do paciente ou impericia do médico, assim como não ha mais necessidade do uso de enormes doses de drogas sedativas para produzir um razoável sono. Os resultados terapêuticos são encorajantes. Pequenas modificações do método são propostas pelo autor para sua aplicação em ambulatório. Dedica ainda um capítulo ao seu emprego em tempo de guer­ra, o que tem sido feito já por muitos outros cuja opinião é transcrita Em outros capítulos, analisa os fenómenos da abreação e da transferência ob­servados no decorrer do tratamento. Descreve um caso de esquizofrenia tra­tado por seu método com resultado satisfatório e faz um estudo sobre a análise dos sonhos em relação com a narcose. Num capítulo final, focalisa o problema da simulação, salientando sua experiencia em tais casos com a narco-análise. Concluindo, coloca a narco-análise ao lado dos métodos psicoterápicos conhecidos, mostrando ser ela um dos mais práticos e rápidos, devendo-se, entretanto, considera-la não como um método substitutivo dos demais, porem um processo de encurtamento que pode ser usado em con­junção com os métodos aceitos de análise mental profunda. 
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